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Resumo: Revisão integrativa, efetuada na Scientific Electronic Library Online, visando constatar as principais intervenções da Enfermagem no combate à violência contra a pessoa idosa. Evidenciou-se que a enfermagem é vital frente à esta realidade.

Descritores: Assistência a idosos; Maus-Tratos ao Idoso; Saúde do Idoso

I Introdução:
A violência contra a pessoa idosa é um problema de saúde pública, no qual, em sua maioria, o agressor está no seio familiar e, por vezes, esta realidade é oculta socialmente, repercutindo negativamente na senescência e longevidade dessa população (MORAES et al., 2020).
Os profissionais da saúde, especialmente enfermeiros, são vitais no combate à esta violência, haja vista a proximidade com a comunidade, por isso na consulta de enfermagem é preciso usar ferramentas validadas, dinâmicas de grupo e escuta qualificada para identificar as agressões (CASTRO; RISSARDO; CARREIRA, 2018), e denunciar aos órgãos competentes. (ALMEIDA, et al., 2020; MACHADO et al., 2020).
Portanto, este estudo é relevante para estimular os enfermeiros a atentarem às questões que envolvem os maus-tratos aos idosos, promovendo ações para modificar este cenário, e notificando às autoridades para assegurar os direitos deste público.
2 Objetivo (s):
 O presente trabalho busca evidenciar sobre as principais intervenções da Enfermagem no combate à violência contra a pessoa idosa.
3 Material e Métodos: 
Trata-se de revisão integrativa de caráter descritivo, edificada a partir da questão norteadora: “Quais as principais atribuições da Enfermagem no combate à violência contra a pessoa idosa?”.
Realizou-se a busca na Scientific Electronic Library Online (Scielo), em março de 2021, utilizando os descritores em ciências da saúde: “Assistência a idosos”, “Maus-Tratos ao Idoso” e “Saúde do Idoso”, que foram dispostos de forma individualizada, visando alcançar resultados mais precisos. Obteve-se 3.786 resultados, sendo inclusos apenas trabalhos citáveis completos e revisões literárias produzidas no período de 2016 a 2020, privilegiando o idioma português.  E foram excluídos os incompletos, duplicados, e não atendentes ao objetivo, mantendo-se 2.821 achados, que resultaram na amostra final de 9 estudos condizentes.
4 Resultados e Discussão: 
Dentre as intervenções adotadas pelos enfermeiros destacam-se a detecção da violência geriátrica e do nível de agressões, elaboração de plano de cuidados específicos, notificação aos órgãos competentes, e apoio emocional (ALMEIDA; SANTOS; VIEIRA, 2020; ANDRADE et al., 2019; MACHADO et al., 2020; MAIA et al., 2020; SANTOS et al., 2020). Além da disseminação de posturas conscientizadoras à população sobre a criminalização desta violência (SOUZA et al., 2020), direcionamento de capacitação de cuidadores (LINO et al., 2019), adequação do seio familiar e busca ativa dos direitos das famílias de baixa renda, que são as mais acometidas por esta realidade cruel (MATOS et al., 2019; MORAES et al., 2020).
Em consonância com estes achados, Camacho e Alves (2015) alertam que toda vez que o idoso adentra em um serviço de saúde é um momento favorável para identificar situações violentas e acolhê-lo, e por isso a enfermagem deve ser capacitada para ter um olhar sensível e amplo.
5 Considerações finais: 
Conclui-se que há prevalência exacerbada de violência contra os idosos, bem como de fragilidades nas políticas públicas de defesa destes sujeitos, e por isso é imprescindível a atuação dos enfermeiros referente ao amparo e cuidado. Esse cenário de conturbações corrobora para ampliar esse agravo em escala global, implicando na expectativa e na qualidade de vida desses personagens. Outrossim, observa-se grande escassez de produções científicas abordando essa realidade. Desse modo, é necessário intervenções imediatas, por parte do Estado, visando garantir a proteção e os direitos desta população aos suportes governamentais em situação de vulnerabilidade.
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